
































































































[…]	 pode	 ser	 construıd́a	 a	 partir	 de	






















































Hoje	 você	 pode	 ter	 o	maior	 cartaz,	 a	
música	 pode	 “endeusar”	 você.	 Você	




to	 dos	 meus	 Cd's	 por	 lá.	 Mas	 deixar	
tudo,	deixar	famıĺia,	deixar	a	universi­




convites.	 E	 eu	 sempre	 tive	 em	mente	
onde	eu	estou	e	para	onde	eu	quero	ir	

























perı́odo,	 e	 de	 uma	 forma	 bastante	 espontânea	
como	relata	nosso	entrevistado:	
Cada	artista	que	vinha	tocar	no	Teatro	
Alberto	 Maranhão	 fazia	 seu	 show	 e	






















Mais	 recentemente,	 na	 década	 de	 1990,	
alguns	 estabelecimentos	 situados	 nos	 bairros	 de	
Tirol,	Petrópolis,	Cidade	Alta	e	Lagoa	Nova,	torna­
ram­se	 os	 principais	 espaços	 para	 as	manifesta­
ções	do	choro.	Entre	eles,	os	chorões	entrevistados	
citam	o	Vila	Franca	no	bairro	de	Tirol	(muito	fre­








manifestações	 de	 choro	 na	 atualidade.	 Existem	
outros	locais,	como	o	“Real	Botequim”	no	Shopping	
Cidade	Jardim	em	Capim	Macio,	o	“Lamparina	Bar”	








































































































de	 pessoas	 que	 anseiam	 por	 uma	 programação	
cultural	diferenciada.	Com	o	incremento	técnico	e	a	
revitalização	dos	prédios	históricos,	o	mesmo	pas­
sou	 novamente	 a	 oferecer	 condições	 favoráveis	
para	o	ressurgimento	do	aspecto	boêmio	do	local,	














Como	veremos	na	 sequência,	 todos	 esses	
bares	guardam	uma	relação	direta	ou	indireta	com	

















alterou	 completamente	 o	 aspecto	
daqui.	 Isso	 foi	 benéfico	 para	 todo	













ções	 geográficas	 que	 podem	 ser	
demarcadas	em	perıódos	e	analisadas	



































Quando	 acabou	 o	 carnaval	 em	 2006,	
Camilo	 disse:	 “Pô,	 acabou	 o	 carnaval,	





dona	 nos	 expulsou.	 Aı	́ fomos	 para	 a	
esquina	 ao	 lado,	 antiga	 travessa	 do	
tesouro	por	trás	do	Museu	Café	Filho.	
Eu	no	bandolim,	 Camilo	no	 violão	 de	
sete	cordas,	Ronaldo	na	flauta	e	Carlan­
ça	no	violão.	Então	começamos	a	tocar	












grande	 mistura	 de	 pessoas.	 Talvez	
fosse	 ali,	 o	 local	mais	 democrático.	 A	
gente	percebeu	que	Natal	estava	caren­
te	de	algum	espaço	desse	tipo	(Camilo	















Foi	 criado	 um	 movimento	 musical	
muito	 interessante,	 a	 gente	 tocou	
muito	lá	no	Beco	da	Lama.	Até	mesmo	
dois	 integrantes	 do	 Quinteto	 Vila	
Lobos	foram	tocar	lá,	Yamandú	Costa,	
entre	outros	músicos	de	renome	(Ca­
milo	 Lemos,	 entrevista	 realizada	 em	
25/11/2011).
O	bairro	da	Cidade	Alta	também	deveria	ser	









































gar	 arte,	 um	 espaço	 de	 realizações.	
Aqui	se	toca	música	com	esse	espıŕito,	
sem	mecenato	 (Camilo	 Lemos,	 2008,	















vistados	 e	 das	 idas	 ao	 campo,	 alguns	 questiona­
mentos	com	relação	ao	Espaço	Cultural	Buraco	da	
Catita	surgiram:	O	que	o	contribui	para	as	manifes­
tações	 de	 choro	 nesse	 espaço?	Quais	 são	 os	 ele­





contribuıŕem	 para	 o	maior	 vıńculo	 entre	 os	 fre­
quentadores,	revelam	uma	geograficidade	na	medi­
da	em	que	esta	se	refere:
A  s	 várias	maneiras	pelas	quais	 senti­
mos	 e	 conhecemos	 ambientes	 em	
todas	 as	 suas	 formas,	 e	 refere­se	 ao	





Nesse	 sentido,	 alguns	 elementos	 fazem	
com	que	o	Buraco	da	Catita	 seja	 convidativo	aos	
músicos	e	às	pessoas	interessadas	na	socialização	












De	 graça,	 voluntariamente,	 você	 faz	
por	 um	 tempo,	 nós	 fizemos	 por	 três	
anos.	Se	você	não	tiver	um	apoio	priva­













Foto	 5.	 Fachada	 do	 Espaço	 Cultural	 Buraco	 da	 Catita,	





















Claro	 que	 aqui	 é	 diferente,	 coração,	
berço	da	boemia,	da	cultura	de	Natal.	













O	movimento	do	 choro	 é	 instável	 em	
Natal.	Hoje	o	foco	central	é	o	Buraco	da	
























imensamente	 com	 esse	 processo	 de	 valorização	
das	manifestações	culturais	locais.	
Redes	de	Sociabilidade:	A	Confraria	do	Choro
A	 dinâmica	 do	 choro	 em	 Natal	 também	




que	 “transcendem	 organizações	 empiricamente	
delimitadas	e	que	conectam,	simbólica	ou	solida­

















na	 cidade,	 acreditamos	 que	 essa	 organização	 de	
músicos	expressa	a	vontade	dos	mesmos	em	con­






cos	 ganham	 cachê,	 tudo	 é	 feito	 para	
valorizar	a	boa	música.	A	única	exigên­
cia	que	fazemos	é	o	local	oferecer	uma	





descontração,	 o	 encontro	 e	 a	 confraternização	
entre	os	participantes	e	os	músicos;	fato	igualmen­
te	expresso	pelo	seu	organizador:	
Acredito	 que	 a	 Confraria	 é	 uma	 boa	
oportunidade	 para	 os	músicos	 troca­
rem	 experiências,	 técnicas	 e	material	









apresenta	 uma	 conotação	 homogeneizante	 nas	
relações	 sociais,	 sobretudo	 nas	 que	 envolvem	 as	
dinâmicas	 econômicas	 e	 que	 obedecem	 a	 um	









Procuramos	 com	 este	 artigo,	 abordar	 o	
choro	natalense	e	as	práticas	sociais	a	ele	atreladas.	
Com	um	olhar	geográfico,	evidenciamos	algumas	
territorialidades	 decorrentes	 da	 sua	 dinâmica.	
Consideramos	 ser	 pertinente	 a	 discussão	 desse	
tipo	de	temática	pela	Geografia,	pois	“a	Geografia	










cação	 positiva	 entre	 os	 membros	 de	 um	 grupo”	
-30-
(GOMES,	2001,	p.	93).	Tentamos	aqui	externar	as	
territorialidades	 do	 choro,	 evidenciando,	 nesse	
processo,	a	relação	que	este	estabeleceu	e	estabele­











Além	 de	 contar	 com	 músicos	 criativos	 e	
dispostos	não	só	a	difundir	o	estilo,	mas	também	a	
16








gre	 em	 uma	 Natal	 onde	 se	 ouve	 um	 “Próspero	
Choro	Novo”.	
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Abstract	 -	 This	 paper	 discusses	 the	 manifestation	 of	 choro	 in	 Natal­RN,	 with	 a	 geographical	
perspective.	 To	 achieve	 this	 goal	 it	 was	 necessary	 to	 approach	whose	main	 procedures	were	 the	
fieldwork	 and	 interviews,	 which	 allowed	 the	 identification	 of	 spaces	 in	 the	 city	 that	 have	 strong	
relationship	with	choro,	well	we	got	a	closer	relationship	with	the	different	agents	that	are	envolved	in	
that	musical	manifestation.	Among	the	achievements,	we	identified	historical	and	geographical	events	
associated	 with	 the	 current	 manifestations	 of	 choro	 in	 Natal­RN,	 demonstrating	 the	 indissoluble	
character	between	the	political,	economic	and	cultural	life	in	these	events.	
Keywords:	Choro.	Space.	Territorialities.	Natal­RN.
Resúmen	-	El	presente	artıćulo	analiza	las	manifestaciones	de	choro	en	Natal	­	RN,	a	partir	de	una	
mirada	geográfica.	Para	lograr	ese	objetivo	fue	necesario	acercarse	de	procedimientos	como	el	
trabajo	de	campo	y	entrevistas,	lo	que	permitió	la	identificación	de	los	espacios	de	la	ciudad	que	
mantienen	estrecha	relación	con	el	choro,	ası	́que	tenemos	una	relación	más	estrecha	con	los	
diferentes	agentes	sociales.	Entre	los	logros	identificados	y	los	acontecimientos	históricos	y	
geográficos	asociados	a	las	actuales	manifestaciones	de	choro	en	Natal,	están	el	carácter	indisoluble	
de	la	vida	polıt́ ica,	económica	y	cultural	en	estos	eventos.	
Palabras	llave:	Choro.	Espacio.	Territorialidades.	Natal­RN.
